
O desenho do 1º Encontro 

Nacional das Geociências, 

Geoengenharias e Ciências 

afins (ENQGEO)está a com-

por-se. O evento já tem iden-

tidade própria e dia marcado.  

Na segunda quinzena de 

Maio os quadros, estudantes  

e profissionais ligados às 

ciências da Terra vão encon-

trar-se para falar de compe-

tências para pôr ao serviço do  

Planageo e da diversificação 

da economia. 

Juntamente com o cadastra-

mento de quadros e as Jorna-

das Técnico-científicas de 

Geologia e Minas e Petróleos, 

o ENQGEO é parte de um 

ciclo de iniciativas ligadas ao 

Planageo. 

Geociências 

Encontro marcado para Maio 
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Nota da edição 

Entramos em Abril. A tradição 

mantém-se. Comemora-se aos 

27, o dia do Mineiro Angolano. 

2015 é um ano caracterizado 

por um momento em que a 

economia nacional ressente-se 

da baixa do preço do barril do 

petróleo.  

À semelhança de outros depar-

tamentos governamentais, o 

Ministério da Geologia e Minas 

cuja missão é a promoção da 

actividade geológica e mineira 

assume o papel de criar alter-

nativas para a diversificação da 

economia.  

Para esse fim, está em curso o 

Planaeo do qual se espera a 

produção de informação geoló-

gica para facilitar empreendi-

mentos que vão gerar emprego 

e aumentar as receitas do Esta-

do. 

Esta reflexão vai, certamente, 

marcar as jornadas do dia do 

Mineiro. 

03 de Abril de 2015 

MINISTÉRIO DA 

GEOLOGIA E MINAS  
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EMPRESAS SECTOR 2 

Informação sobre o sector mineiro 

Preparação do Encontro das Geociências 

 

Projectos de aceleração da diversificação da 



A primeira das três inicia-

tivas  para aproximar os 

profissionais e estudantes 

ligados às ciências da ter-

ra, o Encontro Nacional 

de Quadros das Geociên-

cias, Geoengenharias e 

Ciências afins, acontece 

no dia 19 de Maio de 

2015. 

O Ministério da Geologia 

e Minas e o Gabinete de 

Quadros da Casa Civil da 

Presidência da República 

estão engados nos prepa-

rativos dessa iniciativa 

que visa prestar informa-

ção sobre o Planageo e 

registar a visão dos que de 

alguma forma estão liga-

dos à actividade mineira. 

É necessário diversificar a 

economia. O sector da 

geologia e minas tem uma 

importante palavra a dizer 

neste contexto ditado pela 

actual situação caracteri-

zada pela baixa do preço 

do petróleo. 

Esse encontro de quadros 

será também um momento 

alto do processo de cadas-

tramento para determinar 

quantos são, o que fazem 

e onde estão os quadros 

e estudantes angolanos-

das geociências.  

O cadastramento e as 

Jornadas Técnico-

científicas de Geologia e 

Minas e Petróleos são 

outras iniciativas ligadas 

ao Planageo. 

Há uma grande expecta-

tiva em torno da realiza-

ção do ENQGEO por ser 

a primeira acção que 

visa juntar sinergias para 

o Planageo, uma impor-

tante peça da estratégia 

do Executivo para o sec-

tor da geologia e minas. 
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SECTOR 

NA IMPRENSA 
O GRECIMA realizou no passado dia 23 de Março mais uma 

acção de formação dedicada aos responsáveis pela comuni-

cação e imagem das instituições públicas. A acção inseriu-se 

no programa estratégico de comunicação institucional 2013-

2017, superiormente aprovado pelo Presidente dos Santos. 

O impulso motivador que levou o GRECIMA a essa acção foi a 

situação económica que se vive actualmente no País por 

causa da baixa do preço do petróleo. 

Como comunicar com eficácia em situação de criseré uma 

questão que os responsáveis pela comunicação da adminis-

tração  do Estado têm trazido ao debate público. 

Na história universal da comunicação corporativa abundam 

bons e maus exemplos. Tais exemplos servem de lição para 

os que tratam da comunicação institucional de forma profis-

sional.  

No essencial os formadores falaram sobre a questão do 

património tangível e do património intangível. O patri-

mónio tangível é a propriedade material das instituições 

enquanto que o património intangível é o que resulta da 

forma e do conteúdo da comunicação que as individuali-

dades fazem. É a reputação que os dirigentes têm perante 

a opinião pública. 

Nesse aspecto o Ministério da Geologia e Minas está bem 

servido. Boa parte dos responsáveis deste Departamento 

do Governo é constituída por docentes universitários. A 

experiência pedagógica confere-lhes competências de 

comunicação. Essas competências engrandecem o patri-

mónio intangível do Ministério da Geologia e Minas. 

ENQGEO 

Afinam-se as máquinas 

Encontro Nacio-

nal de Quadros 

das Geociências, 

Geoengenharias e 

Ciências afins - 

Servir de âncora  
para  o Desenvolvi-
mento  da compe-
tência científica e 
tecnológica nacio-
nal nas  áreas 
envolvidas. 

Jornadas Técnico-

científicas de Geo-

logia e Minas e 

Petróleos - Apro-
fundar o conheci-
mento e os avan-
ços tecnológicos 
mundiais com vista 
a sua aplicação em 
Angola.  

Cadastramento - 

Consciência das  
valências de conhe-
cimento disponí-
veis ao nível do 
país e da diáspora. 

INICIATIVAS EM 

TORNO DO PLA-

NAGEO 



Projectos de aceleração 

A “impressão digital” da Ferrangol 
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EMPRESAS 

O Ministro da Geologia e 
Minas, Francisco Queiroz, 
deslocou-se à sede da Fer-
rangol no passado dia 17 de 
Março onde trabalhou à luz 
das orientações directas do 
Chefe do Executivo sobre 
projectos do sector que 
podem mitigar os efeitos da 
baixa do preço do petróleo 
sobre a economia nacional. 

O Ministro, acompanhado 
dos Secretários de Estado 
Miguel Bondo e Miguel de 
Almeida e de alguns directo-
res nacionais, reuniu com a 
direcção da Ferangol para 
analisar projectos do sub-
sector dos metais que 
podem resultar em minas 
antes da conclusão do Pla-
nageo. 

“Temos orientações superio-
res sobre projectos de ferro 
e ouro que devem merecer a 
atenção do Estado em ter-
mos de aceleração para a 
diversificação da economia”, 
constatou Francisco Quei-
roz. 

Segundo o governante, 
esses projectos estão sob a 
alçada tutelar e de conces-
sionária da Ferrangol e “têm 
a impressão digital” dessa 
empresa. 

O objectivo da reunião na 
qual participou o PCA da 
Agência do Ouro foi o de 
determinar uma única pos-
tura institucional para ven-
cer os desafios sobre 
situações sensíveis liga-
das aos projectos de ouro. 

 

Diamantino Azevedo, PCA da Ferrangol 

O Ministro da Geo-
logia e Minas, 
Francisco Queiroz, 
foi convidado a ser 
o Presidente de 
Honra das Jorna-
das Técnicas de 
Ferrangol a realiza-
rem-se no dia 4 de 
Maio, para celebrar 
o 34º aniversário 
da empresa.  

NOVA EMPRESA-
GEOANGOL 

A Geoangol vai ser 
inaugurada oficial-
mente inaugurada 
a 27 de Abril, Dia 
do Mineiro Angola-
no, no âmbito das 
celebrações do 40º 
aniversário da 
Independência 
Nacional. 

A nova empresa 

terá como objecto 

social trabalhos de 

campo de sonda-

gem e análise labo-

ratorial. 

Nos seus trabalhos 

de campo poderá 

contar com técni-

cos do Intituto Geo-

lógico.  

AGENDA 



GLOSSÁRIO  

O Glossário aqui publicado visa dotar os leitores de conhecimentos de expressões ligadas ao  universo geo-

lógico e mineiro. . 

Actividade mineira – Conjunto de actividades que incluem 

o reconhecimento, prospecção, pesquisa, avaliação, 

exploração, beneficiação e comercialização de recursos 

minerais. Esta actividade é também referida no Código 

Mineiro de Angola como mineração. 

Alvará Mineiro – Documento emitido pelo órgão de tutela 

para o reconhecimento, prospecção, pesquisa, avalia-

ção e exploração de recursos minerais aplicáveis na 

construção civil. 

Área de concessão – demarcação geográfica definida pelo 

órgão responsável pelo cadastro mineiro e rigorosa-

mente estabelecida no local de acordo com o contrato 

de concessão. 

Avaliação – delimitação pormenorizada e a três dimensões 

de um depósito já conhecido. Os métodos utilizados 

para o efeito são os seguintes: colheita de amostras em 

afloramentos, sanjas, sondagens, galerias, poços, etc., e 

estudo pormenorizado das mesmas. A malha da amos-

tragem deve ser apertada de maneira a que as dimen-

sões, a configuração e a estrutura do depósito, bem 

assim como o teor do minério e eventuais outras carac-

terísticas possam ser conhecidos com elevado grau de 

exactidão. Nesta fase, pode já tornar-se necessário pro-

mover ensaios de tratamento para o que se necessita de 

colheita de amostras, a granel, de massa compatível 

com o objectivo a alcançar. O conjunto das informa-

ções obtidas permite efectuar o dimensionamento e 

geometrização do jazigo, o estudo das características 

de mineração, o cálculo de reservas de minério e deci-

dir da oportunidade de efectuar um estudo de viabilida-

de. Também conhecida como pesquisa pormenorizada. 

Cálculo de reservas – resultado da avaliação e dos estudos 

de viabilidade que indica a reserva mineral de um jazi-

go. Deve ser efectuado por pessoa competente e de 

acordo com os procedimentos e normas internacional-

mente aceites e permitidas pelo órgão de tutela. 

Certificado mineiro – Documento emitido pelo órgão de 

tutela, com base no contrato ou despacho de concessão 

destinado a comprovar a atribuição de direitos minei-

ros. 

Classificação de reservas – Sistemas metodológicos utili-

zados para classificar as reservas e recursos minerais 

com base nos resultados da investigação geológica-

mineira efectuada. 

Comercialização de recursos  minerais – Conjunto de 

operações de avaliação, negociação e venda de mine-

rais, rochas ou mineiros concentrados. Também se 

utiliza a expressão comercialização dos produtos da 

mineração. 

Concessionária – Títular de direitos mineiros decorrentes 

de contrato, despacho de concessão ou decreto de con-

cessão, nos termos e condições estabelecidas neste 

Código e demais legislação aplicável. 

Demarcação -  Colocação de marcos no terreno em cada 

vértice da figura geométrica que define os limites da 

área previamente delimitada para exercícios dos direi-

tos mineiros. 

Delimitação – Definição dos limites de uma área, em certa topo-

gráfica para realização das acções autorizadas no âmbito 

dos direitos mineiros outorgados. 

Direitos Mineiros – Autorizações concedidas pelo Executivo 

para execução de estudos geológicos, reconhecimentos, 

prospecção, pesquisa e avaliação ou para a exploração, tra-

tamento e/ou beneficiação e comercialização de recursos 

minerais num horizonte temporal definido e em área previa-

mente delimitada, decorrentes do presente Código e regula-

mentos complementares. 

Encerramento da mina – Processo através do qual se finalizam 

as actividades mineiras numa determinada área concedida 

ao abrigo dos direitos mineiros mas que não termina com o 

esgotamento das reservas do jazigo ou termino das opera-

ções mineiras por outros motivos, mas sim com a conclusão 

das acções de restauração e ou recuperação dos terrenos 

como previsto nos estudos de impacte ambiental aprovado. 

Escombreira – Depósito de rochas encaixastes ou cobertura de 

jazidas, bem como de minério com teores inferiores ao limi-

te económico de exploração, extraídos de uma mina. 

Estudos Geológicos – Estudos no âmbito da geologia, ciência 

que estuda a história, a estrutura e a composição da terra, 

destinados a obter o conhecimento sobre as características 

das formações geológicas. Na actividade mineira os estudos 

geológicos constituem a base da investigação geológico-

mineira. 

Estudo de Viabilidade Técnico-económico – estudo que se 

realiza com base nos dados colhidos na fase de investigação 

geológico-mineira, com a finalidade de se avaliar a qualida-

de técnica e a viabilidade económica de um projecto minei-

ro. Serve para tomar decisões em matéria de investimentos 

e para obtenção de financiamento do projecto. Nos termos 

do presente Código, é um documento obrigatório para 

outorga dos direitos mineiros de exploração. Os dados rela-

tivos aos custos devem ser razoavelmente exactos. O con-

ceito de exactidão inclui aa quantificação das reservas por 

uma entidade idónea e a partir de uma avaliação metodolo-

gicamente correcta das reservas mineiras. Constitui uma 

auditoria a todas as informações geológicas, técnicas, do 

ambiente, jurídicas e sócio-económicas do projecto. Contém 

os projectos de exploração, do tratamento do mineiro, das 

instalações mineiras e dos anexos de apoio operacional e 

habitacional, assim como os cálculos dos respectivos inves-

timentos e rentabilidade. Algumas vezes são designados 

apenas por estudos de viabilidade. 

Estudos cartográficos – Conjunto de  estudos e operações cien-

tíficas, técnicas e artísticas que intervêm na elaboração dos 

mapas a partir dos resultados das observações directas ou da 

exploração da documentação, bem como da sua utilização. 

A cartografia encontra-se no curso de uma longa e profunda 

revolução, iniciada em meados do século passado. A intro-

dução da fotografia aérea e da detecção remota, o avanço 

tecnológico nos métodos de gravação e impressão e, mais 

recentemente, o aparecimento e vulgarização dos computa-

dores, vieram alterar profundamente a forma como os dados 

geográficos são adquiridos, processados e representados, 

bem como o modo com podem ser interpretados e explora-

dos. 

 



 

SOBRE O MGM  
 

O Ministério da Geologia e Minas, abrevia-

damente designado por MGM, é o órgão da 

Administração Central do Estado que asse-

gura a execução da política nacional defini-

da pelo Executivo no domínio das activida-

des geológicas e mineiras em Angola. 

 

Organicamente este Ministério é composto pelo gabinete do Ministro, Gabine-

te do Secretário de Estado, Secretaria Geral, Gabinete Jurídico, Gabinete de 

Estudos, Planeamento e Estatística, Inspecção Geral, Gabinete das Negocia-

ções e Concessões Mineiras, Gabinete de Intercâmbio, Gabinete de informa-

ção e Novas Tecnologias, Direcção Nacional de Minas, Direcção Nacional de 

Licenciamento e Cadastro Mineiro, Direcção Nacional de Geologia e o Instituto 

Geológico de Angola. 

 

OS NOSSOS VALORES 
O MGM, no âmbito dos seus objectivos estratégicos pretende 

inovar. Esta inovação será feita com base na diversificação 

do sector geológico e mineiro e transformar este Sector num 

dos maiores contribuintes do PIB e um dos maiores geradores 

de emprego, empregando. 

Para o alcance destes objectivos  os valores de Lealdade, 

Transparência e Rigor serão os pilares. 

 

Transparência para combater a fraude, a desonestidade, a 

ilicitude e a corrupção. 

 

 Lealdade para manter o comprometimento com o programa 

do Executivo, as linhas de orientação do Titular do Executivo, 

a subordinação hierárquica, alinhados aos mesmos princípios 

de solidariedade, de amizade, de respeito e de cumplicidade 

institucional corporativa. 

 

Rigor para garantir a qualidade e os padrões de excelência 

no trabalho, a observância estrita das regras e das boas 

práticas, o uso de métodos científicos e o combate ao 

expontaneísmo, ao empirismo e à falta de brio profissional. 

nacional de joalharia (efectivando o 

cluster na indústria dos diamantes); 

No domínio de licenciamento e 

cadastro – promoção da transparência 

no processo de licenciamento; reorgani-

zação, melhoria do licenciamento e o 

cadastro georreferenciado das activida-

des de pesquisa, prospecção e explora-

ção dos recursos minerais do país. 

No domínio da diversificação 

mineira – normalização da explora-

ção de inertes;  revitalização do sub-

sector de rochas ornamentais, e aber-

tura das minas de ferro, ouro, fosfatos 

e cobre; 

No domínio da legislação – regu-

lamentação do Código Mineiro, regula-

ção do mercado de minerais estratégi-

cos e a disciplina jurídica do mercado 

de inertes; 

No domínio financeiro – criação de 

instrumento de fomento e financia-

mento de projectos mineiros de 

empresários nacionais; 

No domínio ambiental – garantia 

do cumprimento das normas de segu-

rança mineira e ambiental, bem como 

da protecção dos locais de interesse 

geológico e científico; 

No domínio dos diamantes – 

revitalização do subsector dos dia-

mantes em toda a sua cadeia, desde a 

concessão de novas áreas, prospecção, 

exploração, lapidação, comercialização 

de diamantes brutos e lapidados e 

incentivar o surgimento da indústria 

DESAFIOS ESTRATÉGICOS DO MGM  PLANO  DE GOVERNAÇÃO:  METAS 

DEFINIDAS PARA O SECTOR 2012-2015. 

 Aumentar em média/ano a 

produção de diamantes até 

5%; 

 

 Aumentar em média/ano a 

produção de granito até 

47.141 m3; 

 

 Aumentar em média/ano a 

produção de mármore até 

6.602 m3; 

 

 Aumentar em dia/ano a 

produção de quartzo até 

26.409 m3. 

  

GINT 

O Gabinete de Informação e Nova Tecnologias é 

o serviço de apoio técnico do MGM, Composto 

por três departamentos, nomeadamente o 

Departamentos de informação,  Departamento 

de Novas Tecnologias e Departamento de 

Marketing Institucional.  

 

O GINT está encarregue de organizar, conservar 

e difundir toda a documentação de natureza 

técnica, de interesse para o Ministério, bem 

como desenvolver contactos com os meios de 

comunicação social sobre matérias específicas 

da área de actuação do MGM, de promoção e 

divulgação das políticas e programas geológicos 

e mineiros.  

 
Contactos: 

boletimggint@hotmail.com 

Sebastião Panzo: 915507126 

panzo.mgm@gmail.com 

Garcia Oliveira: 927226802 

nnunes63@hotmail.com 

Delfina Cunha: 923671000 

crislis611@hotmail.com 

Maria Pascoal: 912746601 

mariapascoal57@hotmail.com 

Paulo Francisco: 937924494 

chico2@outlook.pt 

Cremilde Rangel: 923447025 

crangel1921@hotmail.com 

 

 

 

 


